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RUMO A UMA NOVA ORDEM MUNDIAL?
INTO A NEW WORLD ORDER?

GLOBALIZAÇÃO: 
DESACELERAÇÃO TEMPORÁRIA 

OU MUDANÇA DE RUMO? 
De que formas a escassez energética, (re)deslocalização industrial, ruturas nas 

cadeias de produção e distribuição, carências alimentares, aumento da inflação e 
dívida afetam a globalização? Está a ser regionalizada? Onde situar o “Sul Global” 

no cenário?  

GLOBALISATION: 
TEMPORARY SLOWDOWN 
OR CHANGE OF COURSE?  

How is globalisation being impacted by energy breakouts, industry (de)relocation, 
supply chains’ ruptures, food shortages, rising inflation and debt? Is globalisation 

becoming regionalised? How does “Global South” fit into this global scenario?
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Os oradores analisaram as causas de questionamento da globa-
lização no momento atual, com muitas das narrativas explicati-
vas do sistema global a serem reequacionadas. Debateram tam-
bém se a globalização se encontra numa fase de desaceleração, 
de adaptação, ou se estamos a assistir a uma mudança profunda 
de rumo neste processo. Para a restruturação do modelo de glo-
balização, contribuem o aprofundamento das desigualdades, a 
intensificação da luta pelo poder e esferas de influência, a frag-
mentação do comércio e das cadeias de abastecimento globais, 
entre outros fatores. O futuro da globalização dependerá, em 
boa medida, dos acontecimentos na Ásia-Pacífico e da evolução 
do papel da China no sistema global.

Speakers looked at why globalisation is now being called into 
question, with many of the framing narratives under strain. 
They also debated whether globalisation is in a slowdown and 
adaptation phase, or whether we are witnessing a profound 
change of course in this process. Increasing inequalities, the in-
tensification of the struggle for power and spheres of influence, 
the fragmentation of trade and global supply chains, among oth-
er factors, are contributing to the restructuring of the globali-
sation model. The future of globalisation will largely depend on 
developments in Asia-Pacific and the evolution of China's role in 
the global system.
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Luís Tomé recalled that globalisation cannot and should 
not just be assumed from an economic perspective. During the 
Cold War, there was some degree of globalisation on security, 
since events in Angola, Vietnam or Cuba were part of a context 
of global dispute. At the end of the double Cold War United 
States/Soviet Union and Soviet Union/China, the process of 
globalisation accelerated and all kinds of interdependencies, 
not only economic but also political, cultural, of transport or 
communications came to reduce the notion of space and time, 
giving us an idea of a “global village”.

Two main reasons justified the acceleration in the glo-
balisation process. First, the dismantling of geostrategic and 
geopolitical barriers linked to the Cold War context, associat-
ed with the winning side being able to expand liberal notions, 
whether from the political point of view, the economic, insti-
tutional and even regarding values. Second, the technological 
leap in transport and communications, which brings us to a 
dimension of greater proximity, with positive and negative con-
sequences.

The paradox is that the process of accelerating globalisa-
tion coincides with the process of intensifying and accelerating 
regionalism, which means that the interdependencies between 
various peoples, countries and regions in the world occur si-
multaneously with a very significant increase in interdepend-
encies and interactions within each region, with deepening and 
enlargement processes.

For Luís Tomé it is difficult to understand those who con-
test the general benefits of the accelerating globalisation pro-
cess for humankind, since between 1990 and 2021 some 2.5 bil-
lion people were taken out of poverty, according to the United 
Nations. So why are we questioning globalisation today? There 
are several reasons: because there are still many excluded; 
because there are new regulatory requirements that tradi-
tional institutions cannot resolve; because there are non-state 
actors taking advantage of globalisation and political regimes 

Luís Tomé relembrou que a globalização não pode nem deve ser 
apenas assumida na perspetiva económica. Durante a Guerra 
Fria verificou-se algum grau de globalização no domínio da segu-
rança, uma vez que os acontecimentos em Angola, no Vietname 
ou em Cuba estavam inseridos num contexto de disputa global. 
No final da dupla Guerra Fria Estados Unidos/União Soviética 
e União Soviética/China, o processo de globalização acelerou e 
todo o tipo de interdependências, não apenas no domínio econó-
mico, mas também do ponto de vista político, cultural, dos trans-
portes ou das comunicações veio reduzir a noção de espaço e de 
tempo, dando-nos uma ideia de “aldeia global”.

Duas razões principais justificavam a aceleração do proces-
so de globalização. Primeiro, o desmantelamento das barreiras 
geoestratégicas e geopolíticas ligadas ao contexto de Guerra 
Fria, associado ao facto de o lado vencedor conseguir expandir as 
noções liberais, quer do ponto de vista político, quer do ponto de 
vista económico, quer ainda do ponto de vista institucional e até 
dos valores. Segundo, o salto tecnológico no domínio dos trans-
portes e das comunicações, que nos traz para uma dimensão de 
maior proximidade, com consequências positivas e negativas.

O paradoxo é que o processo de aceleração da globalização 
coincide com o processo de intensificação e aceleração do regiona-
lismo, ou seja, as interdependências entre vários povos, países e 
regiões do globo ocorrem em simultâneo com um aumento muito 
significativo das interdependências e interações dentro de cada re-
gião, com processos de aprofundamento e de alargamento.

Para Luís Tomé, é difícil compreender quem conteste os benefí-
cios gerais da aceleração do processo de globalização para a huma-
nidade, uma vez que, entre 1990 e 2021, 2,5 mil milhões de pessoas 
saíram da situação de pobreza, segundo as Nações Unidas. Sendo 
assim, porque é que questionamos atualmente a globalização? As 
causas são variadas: porque continuam a existir muitos excluídos; 
porque há novas exigências de regulação que as instituições tradi-
cionais não conseguem resolver; porque há atores não-estatais que 
tiram partido da globalização e regimes políticos que se aproveitam 
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das circunstâncias de maior circulação, transporte, comunicação, 
propaganda, etc.; porque uns beneficiam bastante mais do que ou-
tros, podendo considerar-se que a grande ganhadora com a globa-
lização acelerada é a China, bem como, em parte, o Ocidente e os 
Estados Unidos, enquanto a Rússia é a grande perdedora.

A interdependência gera dependência, como temos visto 
pela dependência energética da União Europeia face à Rússia, 
pela dependência de muitos países de África e do Médio Oriente 
face aos cereais da Ucrânia ou da Rússia, ou ainda pela depen-
dência da Europa ou dos Estados Unidos face à China a propó-
sito das terras raras, por exemplo. Em 2021, um estudo sobre o 
grau de dependência de bens estratégicos concluiu que, dos 130 
produtos estratégicos para a União Europeia, 52% eram prove-
nientes da China e que 97% das terras raras eram importadas 
desse fornecedor (sendo que, no caso dos Estados Unidos, esta 
dependência é de 80%).

Paralelamente, assistimos à expansão dos populismos, prote-
cionismos e nacionalismos, contestando o liberalismo e até a glo-
balização, incluindo as suas instituições. O expoente máximo foi o 
“America First” de Donald Trump, em que, curiosamente, tínhamos 
um presidente norte-americano antiglobalização e antiliberalismo, 
enquanto a China defendia o liberalismo económico e as institui-
ções das quais os Estados Unidos se retiraram. A estes fatores 
juntam-se agora a pandemia e a invasão russa da Ucrânia, contri-
buindo para o movimento de questionamento da globalização.

Antonia Colibasanu concordou que a globalização não está 
apenas relacionada com a economia e salientou que não existe ne-
nhuma decisão que tenha a ver com o mercado que esteja isenta 
de uma decisão política. Portanto, somos dependentes da liderança 
política, mas também estamos a moldar a liderança política. Este 
é um elemento que deve ser tido em conta, igualmente, quando 
falamos sobre os problemas socioeconómicos e sobre as escolhas 
feitas pelos países. Se tentarmos ver a forma objetiva como os Es-
tados estão a tomar decisões na política e na economia, deparamo-
-nos com a noção de “interesse”, que vem da pressão sofrida pela 
sociedade, vem do medo da maioria. É aquilo que as pessoas mais 
temem que impulsiona a decisão política. Por que questionamos a 
globalização hoje? Porque tememos ser vulneráveis, e esse medo 
não apareceu de repente mas foi crescendo passo a passo.

capitalising on greater circulation, transport, communication, 
propaganda, etc.; because some are benefiting much more than 
others, and one can consider that the big winner with the ac-
celerated globalisation is China, and partially the West and the 
United States, while Russia is the big loser.

Interdependence gives rise to dependence, as we have 
seen in the European Union's energy dependence on Russia, 
the dependence of many Africa and Middle East countries on 
cereals from Ukraine or Russia, or the European and United 
States dependence on China regarding rare earths, for exam-
ple. In 2021, a study on the extent of dependence on strate-
gic goods concluded that, of the 130 strategic products for the 
European Union, 52% came from China and that 97% of rare 
earths were imported from that supplier (in the case of the 
United States this dependency being around 80%).

At the same time, we are witnessing the expansion of pop-
ulism, protectionism and nationalism, contesting liberalism 
and even globalisation, including its institutions. The maximum 
exponent was Donald Trump's "America First", in which inter-
estingly there was an American president anti-globalisation 
and anti-liberalism while China defended economic liberalism 
and the institutions from which the United States have with-
drawn. These factors are now joined by the pandemic and by 
the Russian invasion of Ukraine, contributing to a rise in ques-
tioning globalisation.

Antonia Colibasanu agreed that globalisation is not only 
related to the economy and stressed that there is no decision 
regarding the market that is exempted from a political decision. 
Therefore, we are dependent on the political leadership, but we 
are also making the political leadership. This is an element that 
should also be reminded as we talk about the socioeconomic 
problems, and about choices that countries make. If we try to 
see the objective manner in which States are taking decisions 
when it comes to politics and to economics, we stumble upon 
the word “interest”, which comes from the pressure that socie-
ty is put on, from the fear of the majority. It is what people fear 
most that drives political decision. Why do we question globali-
sation today? Because we fear that we are vulnerable, and this 
fear grew step by step, rather than appearing all of the sudden.
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The United States are the world's most important naval 
power, securing trade and investment routes both in a physical 
and metaphorical sense. Although with the end of the Cold War 
the winner imposed the rules, the rules were changed by the 
way society reacted to them and by the way that our needs 
evolved over time. We came forth with a highly integrated sys-
tem with interdependencies between markets, countries and 
populations, into the first major crises that made us vulnera-
ble, in 2007-08 – It is perhaps not by chance that our world saw 
in 2008 the first Russian aggression on ground, in Georgia. We 
are currently in a period following a pandemic that increased 
our vulnerability both at individual/personal and community 
levels, in which policies regarding our health and security were 
not necessarily discussed with society, but primarily taken to 
protect societies. At the same time, societies have seen them-
selves economically vulnerable because of supply chains prob-
lems that continue until today.

Although we will continue to use technology, to commu-
nicate with one another and to exchange ideas - which is also 
part of globalisation and the global system we have created 
- we are now faced with several major challenges. It is no co-
incidence that the war in Ukraine began with the invasion of 
a territory but also, on the same day, with the blockage of the 
Ukrainian ports, whose consequences regarding a food crisis 
we only became aware of later. We are witnessing an ongoing 
trade war between the United States and China, but we have 
never experienced a time in our history when we have a kinetic 
war that is regional so far, and a global economic war. The 
global economic war began with the blockage of ports and then 
with the response from the West, which basically transformed 
the entire system, by responding to new challenges through 
the choice of alliances and realignments. According to Antonia 
Colibasanu, the way these realignments go in the future will 
decide where globalisation is heading.

Manuel de Araújo pointed to several definitions and per-
ceptions of globalisation, which may differ in their meaning, 
and to the fact that globalisation tends to be viewed by the 
Global South a priori with some suspicion. A possible defini-
tion is that globalisation is a phenomenon of integration and 

Os Estados Unidos são a potência naval mais importante, ga-
rantindo a segurança das rotas de comércio e investimento, tanto 
no sentido físico como metafórico. Apesar de, com o fim da Guerra 
Fria, o vencedor ter imposto as regras, as próprias regras foram 
mudando pela forma da sociedade reagir a elas e também pela 
forma como as nossas necessidades evoluíram ao longo do tem-
po. Criámos um sistema muito integrado com interdependências 
entre mercados, países, populações, que desembocou na primeira 
crise que nos vulnerabilizou, em 2007-08 – e talvez não tenha sido 
coincidência o facto de a primeira agressão russa no terreno ter 
acontecido em 2008, na Geórgia. Estamos atualmente num período 
após uma pandemia que nos vulnerabilizou tanto a nível individual/
pessoal como comunitário, em que as políticas relacionadas com 
a nossa saúde e a nossa segurança não foram necessariamente 
debatidas com a sociedade, mas tomadas principalmente para pro-
teger as sociedades. Em simultâneo, as sociedades viram-se numa 
situação de vulnerabilidade económica devido a problemas nas ca-
deias de abastecimento que se prolongam até hoje.

Embora continuemos a usar a tecnologia, a comunicar uns 
com os outros e a trocar ideias - o que também faz parte da globali-
zação e do sistema global que criámos -, deparamo-nos agora com 
vários desafios importantes. Não é por acaso que a guerra na Ucrâ-
nia começou com a invasão do território mas também, no mesmo 
dia, com o bloqueio aos portos ucranianos, de cujas consequências 
em termos de crise alimentar só tivemos consciência mais tarde. 
Estamos a assistir a uma guerra comercial entre os Estados Unidos 
e a China, mas nunca passámos por um momento da história em 
que temos uma guerra cinética, até agora regional, e uma guerra 
económica global. A guerra económica global começou com o blo-
queio dos portos e depois com a resposta do Ocidente, o que veio 
basicamente transformar todo o sistema, respondendo aos novos 
desafios através da escolha de alianças e de realinhamentos. De 
acordo com Antonia Colibasanu, a forma como estes realinhamen-
tos se processarão determinará o rumo da globalização no futuro.

Manuel de Araújo alertou para a existências de várias defini-
ções e perceções sobre a globalização, que podem diferir no seu 
significado, sendo que o Sul Global tende a olhar para a globaliza-
ção a priori com alguma desconfiança. Uma definição possível é de 
que a globalização é um fenómeno de integração e de transforma-
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socioeconomic transformations that have been crossing con-
temporary society in all corners of the world, bringing new re-
alities, challenges, difficulties and problems. Another definition 
emphasises the phenomenon of social, cultural, geographic 
space integration on a world scale. This phenomenon is often 
characterised by an intensification of capital, goods, people and 
information flows, which is fundamentally provided by the ad-
vancement of technology, communication and transport. Based 
on these definitions, what we are currently witnessing is not a 
new phenomenon, and it is neither a temporary slowdown nor a 
change of course, but merely an adaptation of this phenomenon 
to new realities. It is yet another phase of capitalism adapting to 
a number of conflicts and challenges.

Globalisation has gone through different phases and sev-
eral of its characteristics today were already present in other 
historical periods and in different geographical contexts. For 
example, before the arrival of the Europeans, several areas in 

ções socioeconómicas que vêm atravessando a sociedade contem-
porânea em todos os cantos do mundo, trazendo novas realidades, 
desafios, dificuldades e problemas. Outra definição enfatiza o fenó-
meno de integração social, cultural, do espaço geográfico à escala 
mundial. Este fenómeno é frequentemente caracterizado por uma 
intensificação de fluxos de capitais, de mercadorias, de pessoas e de 
informação, que é proporcionada, fundamentalmente, pelo avanço 
da tecnologia, da comunicação e dos transportes. Tendo por base 
estas definições, o que estamos a assistir atualmente não constitui 
um fenómeno novo, não se tratando nem de uma desaceleração 
temporária nem de uma mudança de rumo, mas apenas de uma 
adaptação deste fenómeno a novas realidades. É mais uma fase de 
adaptação do capitalismo a uma série de conflitos e desafios.

A globalização tem passado por diversas fases e várias das 
suas características de hoje já estavam presentes noutras épo-
cas históricas e em diferentes contextos geográficos. Por exem-
plo, antes da chegada dos europeus, várias áreas do que é hoje 

A globalização tem passado por diversas 
fases e várias das suas características 
de hoje já estavam presentes noutras 

épocas históricas e em diferentes contextos 
geográficos. (…) Todas estas fases têm 

em comum a luta pelo poder e a procura 
de riqueza e de influências, que vão 

mudando de acordo com a realidade 
de cada época, de acordo com os desafios, 

o nível tecnológico e a perceção política 
de cada potência.

Globalisation has gone through different 
phases and several of its characteristics 
today were already present in other 
historical periods and in different 
geographical contexts. (…) All these phases 
have in common the struggle for power 
and the search for wealth and influence, 
which change according to the reality of 
each era, according to the challenges, 
the technological level and the political 
perception of each power.

MANUEL DE ARAÚJO
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Moçambique já realizavam comércio intercontinental, comerciali-
zando o ouro, marfim, prata e outros produtos com os persas, os 
árabes, os indianos e até os indonésios. A escravatura também 
correspondeu a uma pré-fase da globalização que temos atual-
mente, em que existia uma deslocação intercontinental e comércio 
triangular entre a Europa, África e a América Latina. Na verdade, 
podemos até recuar mais no tempo, à altura do Tratado de Tor-
desilhas, em que Portugal e Espanha dividiram o mundo em dois, 
estabelecendo esferas de influência com base no conhecimento, 
na tecnologia e nas técnicas de transporte que tinham na altura.

O colonialismo formal também se baseou na luta pelo po-
der e esferas de influência, à procura de riqueza e com base no 
comércio. A primeira e segunda Guerras Mundiais, a Guerra Fria 
e a divisão do mundo entre os que apoiavam ou defendiam a ideo-
logia da União Soviética ou dos Estados Unidos, são períodos em 
que a principal característica se mantém: a procura de riqueza, de 
poder, de zonas de influência. Depois da segunda guerra mundial 
e com as independências em África, verificou-se mais uma adap-
tação do sistema. O capitalismo transformou-se, com a criação 
da Commonwealth, da qual Moçambique é membro, e posterior-
mente da francofonia e da CPLP. Uma outra fase correspondeu 
ao Consenso de Washington, a colonização das instituições de 
Bretton Woods e, posteriormente, a chegada do neoliberalismo, 
com a proclamação do triunfo do modelo ocidental sem nenhum 
adversário, como considerou Fukuyama. Todas estas fases têm 
em comum a luta pelo poder e a procura de riqueza e de influên-
cias, que vão mudando de acordo com a realidade de cada época, 
com os desafios, o nível tecnológico e a perceção política que cada 
uma das potências tem.

Uma questão que influencia os equilíbrios e o processo de 
partilha do poder entre as grandes potências está relacionada 
com quem controla os setores e recursos estratégicos dos países. 
Temos tendência a referir o exemplo de África, mas muitos paí-
ses europeus estão também muito endividados e vários, incluindo 
Portugal, entregaram à China o controlo de setores estratégicos, 
como a água, a eletricidade ou os portos. Em África, verifica-se 
uma competição pelo controlo dos mercados, em que atores como 
a China ou a Turquia têm papéis relevantes em muitos dos países, 
competindo entre si ou aliando-se, consoante os setores e os in-
teresses estratégicos. Em Moçambique, a descoberta de gás pode 

what is now Mozambique were already carrying out intercon-
tinental trade, by trading gold, ivory, silver and other products 
with the Persians, Arabs, Indians and even Indonesians. Slavery 
also corresponded to a pre-phase of the current globalisation, 
in which there was intercontinental displacement and triangular 
trade between Europe, Africa and Latin America. In fact, we can 
even go back further to the time of the Treaty of Tordesillas, in 
which Portugal and Spain divided the world in two, by establish-
ing spheres of influence based on the knowledge, technology 
and transport techniques that they had at the time.

Formal colonialism was also based on the struggle for 
power and spheres of influence, in search of wealth and based 
on trade. The first and second World Wars, the Cold War and the 
division of the world between those who supported or defended 
the ideology of the Soviet Union or the United States, are pe-
riods in which the main characteristic remains: the search for 
wealth, power, zones of influence. After the Second World War 
and with independences in Africa, another adaptation of the sys-
tem took place. Capitalism was transformed, with the creation 
of the Commonwealth, of which Mozambique is a member, and 
later of the Francophonie and CPLP. Another phase correspond-
ed to the Washington Consensus, the colonisation of the Bret-
ton Woods institutions, and later the arrival of neoliberalism, 
with the proclamation of the western model’s triumph without 
any opponents, as Fukuyama stated. All these phases have in 
common the struggle for power and the search for wealth and 
influence, which change according to the reality of each era, the 
challenges, the technological level and political perceptions by 
each of the powers. 

One issue that influences the balances and power-sharing 
process among the great powers is related to who controls the 
countries' strategic sectors and resources. We tend to focus on 
the Africa example, but many European countries are also heav-
ily indebted and several, including Portugal, have handed over 
control of strategic sectors to China, such as water, electricity 
or ports. In Africa, there is an ongoing competition for market 
control, in which players such as China or Turkey play relevant 
roles in many countries, competing with each other or allying 
themselves, depending on sectors and strategic interests. In 
Mozambique, the discovery of gas could catapult the country to 
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catapultar o país para o lugar de quarto maior fornecedor global 
e os vários atores estão a posicionar-se perante essa questão, 
com possíveis impactos na geopolítica e na geo-energia mundial.

Rita Babihuga-Nsanze refletiu sobre os tempos conturba-
dos que temos vivido na última década, com a sequência do que 
parecem ser crises aleatórias, e particularmente sobre quais os 
fatores impulsionadores de longo prazo e os enquadramentos 
estruturantes conexos, relativamente ao sistema económico mas 
igualmente tendo atenção o sistema de governança subjacente, 
mencionado por Antonia Colibasanu.

Nesse sentido, salientou que os períodos entre regimes, 
como o que estamos a viver, podem ser extremamente incer-
tos e agitados. Isto ocorre, em parte, porque as bases políticas 
e económicas do regime vigente estão a enfraquecer e muitas 
das narrativas orientadoras das últimas décadas, com as quais 
nos aprendemos a sentir confortáveis, estão a desfazer-se, sendo 
que em alguns casos quase parecem estar a inverter-se.

Uma das narrativas orientadoras que tem sido completa-
mente desfeita é a ideia de que, com a ascendência da demo-
cracia liberal ocidental, a humanidade teria encontrado o ponto 
final da sua evolução ideológica e que a democracia liberal oci-
dental se tornaria a forma universalmente aceite de governança 
no mundo - o fim da história proposto por Francis Fukuyama. No 
entanto, a China está a construir toda a sua economia com base 
num tipo de narrativa orientadora muito diferente.

A nível económico, o Consenso de Washington foi um desses 
enquadramentos orientadores. Outra narrativa orientadora foi a 
“Great Moderation”, que se refere a um período entre meados da 
década de 1980 e 2007, em que os Estados Unidos em particular 
e as economias avançadas em geral conseguiram facilmente al-
cançar a maior expansão económica desde a guerra, com grande 
estabilidade de crescimento e declínio da inflação. Tal foi abrup-
tamente interrompido em 2007-08, com a crise financeira global. 
A noção de “flat world” é outra das narrativas de enquadramento 
muito relevantes para o contexto da globalização. Baseia-se na 
ideia lançada por Thomas Friedman em 2005, no livro homóni-
mo, de que o mundo se tinha tornado completamente plano, ou 
seja, no qual o capital se podia movimentar com muita facilidade, 
sendo que o trabalho era a única coisa que não podia atravessar 
várias jurisdições.

be the fourth largest global supplier and various players are 
taking a stand on this issue, with possible impacts on world ge-
opolitics and geo-energy.

Rita Babihuga-Nsanze reflected about the turbulent times 
we live in for the last decade, with a sequence of what seems to 
be random crises, and particularly on what are the long-term 
drivers and organising frameworks behind them, regarding the 
economic system but also taking into consideration the under-
lying system of governance mentioned by Antonia Colibasanu.

She highlighted the idea that the period between regimes, 
as the one we are currently living, can be extremely uncertain 
and very turbulent. This is partly because the political and eco-
nomic foundations for the prevailing regime are weakening and 
many of the framing narratives of the past few decades that we 
have become comfortable with are unwinding, and they almost 
seem to be reversing.

One framing narrative that has completely come undone 
is the notion that with the ascendancy of Western liberal de-
mocracy, humankind had found the endpoint of its ideological 
evolution and that Western liberal democracy would become 
the universally accepted form of human government - the end 
of history put forward by Francis Fukuyama. However, China is 
building its whole economy in a very different type of framing 
narrative.

At the economic level, the Washington Consensus was one 
of those guiding frameworks. Another framing narrative was 
the “Great Moderation”, which refers to a period from the mid-
1980s to 2007 in which the United States in particular, and more 
generally advanced economies, easily managed to achieve the 
largest economic expansion since the war, with a very stable 
growth and declining inflation. This came to an abrupt halt in 
2007-08 with the global financial crisis. The “flat world” notion 
is another framing narrative, which is very relevant to the glo-
balisation context. This is based on the idea set out by Thom-
as Friedman in 2005, in the book with the same name, that 
the world had become completely flat, in which capital could 
be moved very easily and the only thing that could not move 
across jurisdictions was labour.

All these framing narratives have been under stress for 
some time. It probably started in 2007 with the global financial 
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Todas estas narrativas orientadoras têm estado sob tensão 
há já algum tempo. Tal teve início provavelmente em 2007, com 
a crise financeira global e a forma como foi abordada e resolvi-
da pelas autoridades: no final, o setor financeiro foi efetivamente 
socorrido à custa da economia real e das vidas das pessoas. Veri-
fica-se uma pressão crescente, ligada à crescente desigualdade, 
que abriu esse cisma na mente das pessoas e espoletou muitos 
questionamentos sobre se esse era, ou não, um sistema que fun-
cionava para todos. O que tem acontecido desde a COVID, e agora 
a crise Rússia-Ucrânia, juntamente com a crise económica mais 
ampla, está a acelerar este desmascarar de várias narrativas 
orientadoras que fazem parte das nossas vidas há muitos anos.

crisis and the manner in which it was tackled and solved by 
the authorities: in the end, the financial sector was effectively 
bailed out at the cost of the real economy, at the cost of every-
day lives. There has been a building pressure, linked to grow-
ing inequality that opened this schism in people's minds and 
caused the start of much questioning about whether or not this 
was a system that worked for everybody. What has happened 
since COVID and now the Russia-Ukraine crisis, together with 
the broader economic crisis, is accelerating this debunking of 
several framing narratives that have been part of our lives for 
many years.

O que tem acontecido desde a COVID, e 
agora a crise Rússia/Ucrânia, bem como 

a crise económica mais ampla, está a 
acelerar este desmascarar de muitas das 
narrativas orientadoras que fazem parte 

das nossas vidas há muitos anos. 
Nesse sentido, este será um período de 

disrupção, de turbulência e de desafio. Há 
implicações para todas as partes do mundo 

e todos serão afetados.

What has happened since COVID 
and now the Russia/Ukraine crisis, 
and the broader economic crisis, 
is accelerating this debunking of many 
of the framing narratives that have been 
part of our lives for many years. 
So, this will be a period of disruption, 
of turbulence and of challenge. There are 
implications for every part of the world, 
nobody is untouched.

RITA BABIHUGA-NSANZE
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A grande questão é: o que virá a seguir? Rita Babihuga- 
Nsanze indicou três vetores-chave de mudança económica e polí-
tica que estão em curso na atual reorientação. O primeiro vetor é 
o aumento das tensões geopolíticas, as quais exigem escolhas. Os 
países estão a ser questionados “estás connosco ou contra nós?” 
e essa pressão para escolher conduz a decisões que têm implica-
ções para as próprias perspetivas económicas e políticas de um 
país no mundo, na medida em que determinam como funciona o 
comércio, como deve ser administrada a economia, quem fornece 
ajuda quando o país precisa, etc.

O segundo vetor fundamental está ligado ao comércio e às 
cadeias de abastecimento. Nesta restruturação do modelo de glo-
balização, vemos que o comércio mundial está no seu nível mais 
elevado de sempre na história económica, mas é também cada vez 
mais fragmentado. As relações comerciais entre os países foram 
completamente remodeladas, com uma fragmentação ligada ao 
ambiente geopolítico, uma vez que depende de como e onde os paí-
ses estão a escolher os seus aliados. A forma como essas cadeias 
de abastecimento se estão a reorganizar é hoje diferente, uma vez 
que são abandonados critérios económicos – a procura do menor 
custo ou do mais competitivo, que correspondia ao argumento do 
“flat world” – e outros critérios assumem um maior peso. Isto está 
ligado ao conceito de “friendshoring”, o qual significa que se nego-
ceia, se coloca a produção, se comercializa e se interage apenas 
com os amigos. As questões de quem é ou não amigo, de quem 
está perto o suficiente, assumem hoje grande importância, como 
se vê pela forma como a Europa tem enfrentado a crise energética.

O último vetor é a transição para a descarbonização total, na 
medida em que pode potencialmente desestabilizar os sistemas 
de energia, indústria e transportes, e que envolve já uma quanti-
dade substancial de capital, sendo um fator de mudança que irá 
acelerar devido às preferências dos consumidores e também dos 
investidores.

Jaseem Ahmed também referiu a enorme expansão do co-
mércio na década de 1990 e abordou as cadeias de abastecimen-
to, bem como as finanças internacionais – tendo estes desenvol-
vimentos levado a um maior sentido de interdependência entre 
os países, juntamente com a expansão do fluxo de ideias e da 
capacidade de os indivíduos de comunidades de todo o mundo 

The big question is: what comes next? Rita Babihuga- 
Nsanze suggested three key vectors of economic and political 
change that are underway within this shift. The first vector is 
the rise of geopolitical tensions, which require choices. Coun-
tries are being asked “are you with us, or are you against us?”, 
and that pressure to choose leads to decisions that have sever-
al implications for a country's own economic and political pros-
pects in the world, because that determines how trade will be, 
how to go about managing the economy, who provides aid when 
the country needs it, etc.

The second key vector is about trade and supply chains. 
In this globalisation model’s restructuring, we see that global 
trade is actually at the highest level it has ever been in econom-
ic history, but it is also increasingly more fragmented. Trade re-
lations between countries have been completely reshaped, with 
a fragmentation linked to the geopolitical environment, since it 
depends on how and where countries are choosing their allies. 
The way these supply chains are being reorganised is currently 
different, as economic criteria are abandoned – the search for 
the lowest cost or the most competitive, which corresponded 
to the “flat world” argument – and other criteria assume great-
er weight. This relates to the concept of “friendshoring”, which 
means that one negotiates, places the production, trades and 
interacts only with its friends. The questions of who is a friend 
and who is not, who is close enough, are of great importance 
today, as seen by the way in which Europe has faced the energy 
crisis.

The last vector is the net zero transition, because this has 
the potential to disrupt energy, industrial, transport systems, 
and there is a substantial amount of capital already flowing, be-
ing a factor of change that will only accelerate due to consumer 
and also investor preferences.

Jaseem Ahmed also mentioned the tremendous trade 
expansion in the 1990s and focused on supply chains, as well 
as on international finance – and these developments led to a 
heightened sense of interdependence across countries, togeth-
er with an expanding flow of ideas and the ability of individuals 
in communities across the world to communicate with each oth-
er. While in the past trade had consisted of producing a prod-
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comunicarem entre si. Se anteriormente o comércio consistia na 
produção de um bem no país de origem e a sua venda externa, as 
cadeias de abastecimento vieram permitir a divisão do processo 
de produção de forma a que os países, sejam de rendimento bai-
xo, médio ou elevado pudessem participar, com base nas suas 
vantagens comparativas (p. ex. os baixos salários em países de 
rendimento baixo). Simultaneamente, tal exigia o compromisso 
com um programa de liberalização e reformas radicais, que os 
países tinham interesse em realizar, na medida em que geravam 
um aumento do rendimento. No entanto, se esta interdependên-
cia tem sido benéfica para a maioria dos países no que respeita 
à subida do rendimento, do crescimento e da produtividade, por 
outro lado verificaram-se custos significativos ligados ao aumen-
to das desigualdades, como destacado por outros oradores.

A resistência à globalização, no que diz respeito ao comér-
cio, começou no início dos anos 2000, com a constatação, por par-
te dos Estados Unidos, de que a importação maciça de produtos 
chineses tinha gerado a perda de milhões de empregos no país. 
Além disso, questionou-se também se os interesses estratégicos 
da China estavam alinhados com os Estados Unidos – e é neste 
âmbito que se podem situar as questões críticas para a globali-
zação, segundo Jaseem Ahmed. Os países asiáticos têm viven-
ciado a globalização como um bem absoluto, têm incorporado 
a interdependência e a maior parte das trocas comerciais são 
agora intra-asiáticas, das quais mais de 20% se realizam com a 
China, que tem sido uma importante fonte de prosperidade para 
os países asiáticos. Recentemente, porém, os Estados Unidos 
anunciaram que a China constitui agora um rival estratégico do 
qual se devem afastar. Enquanto a China representa cerca de 
25% das exportações asiáticas, pelo contrário, o peso da Europa 
e dos EUA nas exportações asiáticas diminuiu nos últimos trinta 
anos, passando de cerca de 25% para 12% em relação aos EUA e 
de 17% para 7% no caso da Europa.

Assim, por um lado, os países asiáticos não podem conce-
ber um mundo onde tenham de afastar-se de uma globalização 
liderada pelas cadeias de abastecimento e em que não possam 
trabalhar com a China. Simultaneamente, por outro lado, é incon-
cebível para os governos asiáticos pensarem em desafiar os EUA 
através de uma aliança de segurança com a China. A abordagem 
dos países asiáticos será certamente focada em evitar conflitos, 

uct in your home country and selling it abroad, supply chains 
allowed the breakup of the production process so that every 
country, of low, middle or high income could participate, based 
on their advantages (e.g., low wages in a low-income country). 
At the same time, it required the commitment to a programme 
of radical liberalisation and reforms, that they were interest-
ed to pursue because it led to rising incomes. However, while 
this interdependence has been beneficial for most countries in 
terms of increased income, growth and productivity, there were 
significant costs in terms of higher inequality, as highlighted by 
the other speakers.

The pushback to globalisation in the form of trade began 
in the early 2000s, with the United States observing that by al-
lowing massive imports of Chinese products, several millions 
of American jobs were lost. Plus, there was also the question of 
whether China's strategic interests were aligned with the Unit-
ed States, and this is where Jaseem Ahmed thinks the critical 
issues for globalisation really lie. Asian countries have expe-
rienced globalisation as an unmitigated good, they have em-
braced interdependence and most trade is now within Asia, of 
which more than 20% is with China, which has been an impor-
tant source of prosperity for Asian countries. But just recently 
the United States has announced that China is now a strategic 
rival to draw back from. Whereas China takes up around 25% of 
Asian exports, on the contrary, in the last thirty years the weight 
of Europe and the US in Asian exports has dropped, from about 
25% to 12% regarding the US and from 17% to 7% in the case 
of Europe. 

Thus, on the one hand, Asian countries cannot imagine a 
world in which they have to move away from supply chain-led 
globalisation and a world in which they will not be able to work 
with China. At the same time, on the other hand, it is incon-
ceivable for Asian governments to think of challenging the US 
through security alliances with China. The Asian countries ap-
proach will be very much to avoid conflict, as they believe that 
prosperity comes through peaceful economic relationships and 
not through breaking those relationships. Overall, however, this 
means that we are witnessing not a collapse of globalisation, as 
mentioned by other speakers, but a fundamental shift in which 
we understand that globally there is no longer a basis for the 
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uma vez que acreditam que a prosperidade resulta de relações 
económicas pacíficas e não da quebra desses relacionamentos. 
No geral, isto significa, porém, que estamos a assistir, como men-
cionado por alguns oradores, não a um colapso da globalização, 
mas a uma mudança fundamental em que compreendemos já 
não existir, a nível global, uma base para a cooperação multilate-
ral, aberta e inclusiva que existia anteriormente.

Uma das reações a isto será certamente o reforço do co-
mércio regional. É preciso não esquecer que as cadeias de abas-
tecimento são tanto globais como regionais, e que estas últimas 
são bastantes mais importantes do que as primeiras. Assim, a 
globalização continuará; o velho formato de discussões abertas 
e multilaterais com envolvimento de toda a comunidade global 
poderá não ter condições para prosseguir de momento, mas a 
nível regional existirão maiores incentivos e espaço para a ação.

open, multilateral, inclusive cooperation that previously existed.
One of the reactions to this will certainly be to strengthen 

regional trade. It is worth mentioning that supply chains are 
both global and regional, and that the latter are far more im-
portant than the former. Therefore, globalisation will continue; 
the old-style globalisation of open, multilateral discussions with 
the entire global community may not proceed at the moment, 
but at the regional level there will be enhanced incentives and 
scope for action.

Penso que estamos a assistir não 
ao colapso da globalização, mas a 

uma mudança fundamental em que 
compreendemos que já não existe, a nível 

global, uma base para uma cooperação 
aberta, multilateral e inclusiva como 

tínhamos antes – isso colapsou, ou se não 
colapsou, é questionável que possamos 

agora prosseguir nos mesmos termos 
de antigamente.

I think what we are seeing is not a collapse 
of globalisation, but a fundamental change 
in which we understand that now, 
at the global level, there is no longer 
a basis for the open, multilateral, inclusive 
cooperation that used to exist - that has 
collapsed, or if not collapsed, 
it is questionable now whether we can 
proceed on the same terms as we have 
done before.

JASEEM AHMED
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The debate between the speakers continued with diverse 
opinions on China's role in the ongoing transformations in the 
globalisation process.

Luís Tomé disagreed with Manuel de Araújo's statement 
that globalisation is the supreme state of capitalism, due to the 
fact that China is the player that gained most from accelerated 
globalisation, when it is a country led by the Chinese Commu-
nist Party with a Constitution where it is explicitly written that 
its ultimate goal is the construction of communism. There is 
therefore a discrepancy between what we call globalisation and 
what the Chinese Communist Party is aiming for. Nevertheless, 
Manuel de Araújo stated that despite being written in the Con-
stitution nobody believes that this is the fundamental objective 
of the Chinese regime, since China is currently the largest cap-
italist country in the world. China implemented a two-speed 
strategy: one political, by maintaining political control of soci-
ety, and the other economic, by liberalising, producing wealth 
and billionaires, becoming a capitalist machine and the biggest 
winner of globalisation.

Luís Tomé considered that there is not only an adaptation 
of the globalisation process, but rather a profound transforma-
tion that is ongoing and will continue to go further.

Firstly, because the globalisation centre has moved from 
the North Atlantic to the Asia-Pacific region, due to multiple eco-
nomic, commercial, political and geostrategic factors. According 
to the International Monetary Fund, the share of the whole Eu-
rope (including Russia and the post-Soviet space) in world GDP, 
in purchasing power parity, decreased from 28.5% in 1990 to 
21% in 2022, while the share of the entire American continent 
decreased from 33.8% to 24.5%. In the same period, the share 
of Asia-Pacific increased from 27.5% to 45%, that is, the same 
as the sum of Europe and the Americas. Asia-Pacific is also the 
region with the largest armies in the world, where the three 
new nuclear powers are located and where, according to the 
Stockholm International Peace Research Institute - SIPRI, mili-
tary expenditures rose from USD 138 billion in 1988 to USD 553 
billion, in 2021, at constant prices. It is a region where all the 
medium and great powers have undefined borders, conflicts, 
and some very dangerous hotspots for international security, 

O debate entre os oradores prosseguiu com opiniões diversi-
ficadas sobre o papel da China nas transformações em curso no 
processo de globalização.

Luís Tomé discordou da afirmação de Manuel de Araújo de 
que a globalização é o estado supremo do capitalismo, pelo facto 
de a China ser o ator que mais tem ganhado com a globalização 
acelerada, quando é um país dirigido pelo Partido Comunista Chi-
nês e que tem na sua Constituição explicitamente escrito que o ob-
jetivo final é a construção do comunismo. Ou seja, há uma discre-
pância entre o que chamamos de globalização e o que é o objetivo 
do Partido Comunista Chinês. No entanto, Manuel de Araújo afir-
mou que, apesar de estar escrito na Constituição, ninguém acre-
dita que seja esse o objetivo fundamental do regime chinês, uma 
vez que a China é atualmente o maior país capitalista do mundo. A 
China atuou a duas velocidades: uma política, mantendo o controlo 
político da sociedade, e outra económica, liberalizando, produzindo 
riqueza e bilionários, tornando-se uma máquina capitalista e no 
maior vencedor da globalização.

Luís Tomé considera que não existe apenas uma adaptação 
do processo de globalização, mas sim uma profunda transforma-
ção, que está em curso e que continuará a aprofundar-se.

Em primeiro lugar, porque o centro da globalização transitou 
do Atlântico Norte para a Ásia-Pacífico, devido a uma multiplicidade 
de fatores económicos, comerciais, políticos e geoestratégicos. Se-
gundo o Fundo Monetário Internacional, o peso de toda a Europa 
(incluindo a Rússia e o espaço pós-soviético) no PIB mundial, em 
paridade de poder de compra, decresceu de 28,5% em 1990 para 
21% em 2022, enquanto o peso de todo o continente americano 
diminuiu de 33,8% para 24,5%. No mesmo período, a parcela da 
Ásia-Pacífico passou de 27,5% para 45%, ou seja, o mesmo que a 
soma da Europa e das Américas. Essa é, também, a região onde es-
tão os maiores exércitos do mundo, onde se situam as três novas 
potências nucleares e onde, segundo o Stockholm International 
Peace Research Institute - SIPRI, a preços constantes, as despesas 
militares passaram de 138 mil milhões de USD, em 1988, para 553 
mil milhões de USD, em 2021. É uma região onde todas as médias 
e grandes potências têm fronteiras indefinidas, conflitos, e algu-
mas “zonas quentes” perigosíssimas para a segurança internacio-
nal, como Caxemira, o Mar do Sul da China, Taiwan e a Península 
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Coreana. O que acontecer na Ásia-Pacífico vai decidir o destino do 
mundo e da globalização no futuro.

Em segundo lugar, porque a globalização atual é muito mais 
“chinocêntrica” do que anteriormente. Nesse sentido, aquilo a que 
estamos a assistir é uma transformação da globalização onde 
coexistem duas ordens, em parte conectadas e em parte desco-
nectadas: uma centrada nos Estados Unidos – ainda - e a outra 
centrada na China. Esta ordem centrada na China baseia-se numa 
estratégia de duas vertentes: uma que opera por dentro do siste-
ma tradicional da globalização e da ordem, consistindo numa es-
pécie de revisionismo integrado que vemos nas Nações Unidas e 
suas agências, incluindo até o FMI, Banco Mundial e, sobretudo, a 
Organização Mundial do Comércio; e outra vertente de criação de 
novas realidades sem o Ocidente, de que são exemplo organiza-
ções como a Organização para Cooperação de Xangai, ou o grupo 
BRICS. Neste contexto, inserem-se também os dois grandes contri-
butos para a humanidade, segundo afirma Xi Jinping: a Nova Rota 
da Seda, no âmbito da qual cerca de 160 países e organizações 
já assinaram contratos com Pequim, e a Global Security Initiative, 
cujo objetivo expresso é colocar a China no centro da governação 
do sistema mundial.

No futuro, existe o risco de a globalização retroceder, o que 
na opinião de Luís Tomé acarreta prejuízo para todos. A principal 
dúvida está em saber se esta globalização transformada retrocede 
definitivamente para dar lugar a dois campos completamente dis-
tintos, como aconteceu noutros tempos, ou se os Estados Unidos e 
a China encontrarão espaço para cooperação e acomodação, quer 
porque os seus interesses também o incentivam, quer porque há 
áreas em que se não encontrarem cooperação, eles próprios e to-
dos nós seremos prejudicados, a começar pela proteção ambiental 
e luta contra as alterações climáticas.

Manuel de Araújo contrapôs que, para um africano, é pro-
vável que, em termos económicos, faça pouca diferença se o pro-
cesso de globalização é conduzido por Washington, por Bruxelas, 
ou por Tóquio, pela Coreia ou por Pequim. Continua a ser um pro-
cesso externo, em que os objetivos são muito semelhantes na sua 
essência, uma vez que todos esses países, ou cada um deles, in-
dividual ou coletivamente, estão à procura de mais poder, mais 
riqueza e mais zonas de influência. Do ponto de vista prático, para 
os países africanos pode ser mais fácil negociar com a China ou 

such as Kashmir, the South China Sea, Taiwan and the Korean 
Peninsula. What happens in Asia-Pacific will decide the path for 
globalisation and for the world in the future.

Secondly, because current globalisation is much more 
“chino-centric” than before. In this sense, what we are witness-
ing is a transformation of globalisation with the coexistence of 
two orders, partly connected and partly disconnected: one still 
centred on the United States and the other centred on China. 
This China-centric order is based on a two-leg strategy: one 
that operates within the traditional system of globalisation and 
order, consisting of a kind of embedded revisionism that we wit-
ness in the United Nations and its agencies, including even the 
IMF, World Bank and particularly the World Trade Organisation; 
the other leg being the creation of new realities without the 
West, as illustrated by organisations such as the Shanghai Co-
operation Organisation or the BRICS group. This also includes 
the two great contributions to humanity, according to Xi Jinping: 
the New Silk Road, under which around 160 countries and or-
ganisations have already signed contracts with Beijing, and the 
Global Security Initiative, of which the declared goal is to place 
China at the centre of the world system’s governance.

There is a risk of globalisation going backwards in the fu-
ture, which in Luís Tomé's opinion is detrimental to everyone. 
The main doubt is whether this transformed globalisation defin-
itively recedes to give way to two completely different spheres, 
as happened in other times, or if the United States and China 
will find space for cooperation and accommodation, either be-
cause their interests also encourage it, or because in some are-
as they - and all of us - will be harmed if not able to cooperate, 
as is the case of environmental protection and the fight against 
climate change.

Manuel de Araújo argued that for an African, and from 
an economic point of view, it probably makes little difference 
whether the globalisation process is led by Washington, Brus-
sels, or by Tokyo, Korea or Beijing. It remains an external pro-
cess, in which the objectives are essentially very similar, since 
all these countries, each of them individually or collectively, are 
looking for more power, more wealth and greater zones of influ-
ence. From a practical point of view, for African countries it may 
be easier to negotiate with China or Russia because of faster 
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com a Rússia, devido ao facto de os financiamentos serem mais 
rápidos e os processos mais agilizados.

Antonia Colibasanu também concordou que a China é um 
país capitalista. Os lucros podem ser obtidos sob regimes comu-
nistas e, com efeito, os países capitalistas e os seus empresários 
ficam geralmente felizes em debater com os países autocráticos 
pelo simples facto de ser mais fácil fazer negócio nesses países, 
de todos os pontos de vista.

Em relação à China, o fator mais importante para o sistema 
global, independentemente de qual o regime político, está no facto 
de estarmos a lidar com uma China potencialmente enfraquecida 
após a pandemia. Verificamos que mesmo num sistema autocráti-
co existe oposição, para além de a China estar a lidar com proble-
mas sociopolíticos e económicos. Por exemplo, os confinamentos 
obrigatórios não terminaram e existe bastante especulação sobre 
as razões subjacentes. Tanto as pessoas como os países e os regi-
mes tendem a ser agressivos quando se sentem ameaçados, como 
temos visto no caso da Rússia ao longo da última década. Assim, 
isto pode constituir grandes riscos e desafios para a globalização, 
uma vez que uma China enfraquecida é potencialmente perigosa 
para o nosso sistema global – o qual está, por sua vez, fortemente 
dependente da China.

financing and more streamlined processes.
Antonia Colibasanu also agreed that China is a capitalist 

country. Profits can be made under communist regimes and, 
in fact, capitalist countries and businesspeople are very much 
happy to discuss with autocratic countries just because it is 
easier to make business there from all points of view.

With regard to China, the most important factor for the 
global system, regardless of the political regime, is the fact that 
we are dealing with a potentially weakened China after the pan-
demic. Even in an autocratic system there is opposition, and 
China is also dealing with socio-political and economic distress. 
For instance, mandatory lockdowns have not ended and there is 
much speculation about the underlying reasons. People, coun-
tries and regimes alike tend to be aggressive when they feel 
threatened, as we have seen in the case of Russia over the past 
decade. Thus, this can pose major risks and challenges for glo-
balisation, as a weakened China is potentially dangerous for our 
global system – which is heavily dependent on China.
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Speakers were questioned about the globalisation im-
pacts in cultures and identities of peoples and nations. The ex-
pansion of relationships with other peoples necessarily implies 
that we too change in the process, and this can have more 
positive than negative aspects.

Jaseem Ahmed considered that the question is not only 
about globalisation itself, but also about the context in which 
it occurs, the motivations and driving factors, the speed of the 
process, among other factors. Taking the European Union ex-
ample, could it be that the process of European integration 
constituted the irreparable loss of local cultures, or was it 
rather a process in which Europeans gained a lot, economical-
ly, politically and even psychologically, by building a commu-
nity together? The case of low-income countries, points to the 
fact that globalisation was driven, - initially and for a long time 
- by corporate interests, where making money was the primary 
objective. Added to this is the fact that the United States and 
the International Monetary Fund fundamentally misunderstood 
the danger of opening up too rapidly the economies, trade and 
financial sector policies of these countries. Nowadays, we know 
that it is important to be more cautious and build the capacities 
to manage the changes.

The more individuals are involved in those changes, the 
better, because that will be a counter to the centralised power 
of States, as some of them will inevitably try to dominate from 
their position. Globalisation has shown us that the internation-
al trade and finance flows are networks, and those networks 
can be controlled. Financial flows to a country can be choked 
off, for instance, or control which banks have access to clear-
ing and settlement systems. This is now a much more fraught, 
risky and dubious exercise, and Jaseem Ahmed therefore ex-

Os oradores foram questionados sobre qual o impacto da 
globalização nas culturas e identidade dos povos e das nações. A 
expansão das relações com outros povos implica, necessariamen-
te, que nós também mudamos no processo, e isso pode ter mais 
aspetos positivos do que negativos.

Jaseem Ahmed referiu que a questão não é só sobre a globa-
lização em si, mas também sobre o contexto em que esta ocorre, 
as motivações e fatores impulsionadores, a rapidez do processo, 
entre outros fatores. Dando o exemplo da União Europeia, será que 
o processo de integração europeia constituiu a perda irreparável 
das culturas locais, ou foi antes um processo em que os europeus 
ganharam bastantes em termos económicos, políticos e psicológi-
cos pela construção conjunta de uma comunidade? No caso dos 
países de rendimento baixo, estes apontam o facto de a globali-
zação ter sido impulsionada, inicialmente e durante muito tempo, 
por interesses corporativos e empresariais, em que o objetivo era 
primordialmente o lucro. Junta-se a isso o facto de os Estados Uni-
dos e o Fundo Monetário Internacional não terem compreendido 
o perigo de uma abertura demasiado rápida das economias, das 
políticas comerciais e financeiras destes países. Hoje em dia, sabe-
mos que é importante ser mais cauteloso e construir as capacida-
des para gerir as mudanças.

Quanto mais os indivíduos estiverem envolvidos nas mu-
danças, melhor, porque isso será um contraponto ao poder 
centralizado dos Estados, uma vez que alguns deles irão inevi-
tavelmente tentar dominar e impor a sua posição. A globaliza-
ção mostrou-nos que os fluxos de comércio e finanças a nível 
internacional funcionam em redes e que essas redes podem ser 
controladas. Podem-se bloquear os fluxos financeiros para um 
país, por exemplo, ou controlar quais os bancos que têm acesso a 
sistemas de compensação e liquidação. Este é agora um exercício 

DEBATE 
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pects greater caution on the part of every international com-
munity member.

One participant drew attention to differences in perspec-
tives on the globalisation process between the US/ the West 
and regions of the Global South, including China and Asia-Pa-
cific. We have been dealing with globalisation on a global scale, 
but it would be interesting to also focus on the regional impli-
cations and what is happening in smaller spheres of influence.

Regarding the relationship between global and regional 
dimensions, Jaseem Ahmed pointed out that management in 
each of these dimensions depends on the pertaining issue. We 
will need strong multilateral cooperation at global level for 
several issues, and there are channels that we cannot close, 
such as in climate change (in which China cannot be excluded, 
nor must it be able to exempt itself from its commitments). 
International trade can be strengthened at regional level, but 
international financial relations at the regional level can be as 
hazardous as at the global level, as we saw with the disas-
trous regional approach to the case of Greece in 2011. Jaseem 
Ahmed argued that governments within regions should have 
access to the competence and the surveillance and monitoring 
abilities of institutions like the IMF, supported by benevolent 
powers such as the United States and Europe.

Rita Babihuga-Nsanze also addressed the implications 
of globalisation and the current global instability in emerging 
markets and low-income countries, at a time when the operat-
ing system is essentially being rejigged. In this uncertain time 
of regime change, the countries that will do best will be those 
that understand the ongoing changes and that best position 
themselves to take advantage of those changes. In a world 
where supply chains will tend to be shorter, more local and 
with greater proximity – for various reasons, from geopolitics 
to climate impacts – the way in which countries are able to or-
ganise themselves at the regional level will be decisive.

This is particularly important for Africa, mostly comprising 
commodity exporters that have traditionally relied on now de-
funct, non-effective, non-wealth producing model of exporting 
raw materials and importing finished goods. These materials, 
mostly quite heavy, are shipped thousands of miles to Asia, 

com mais riscos, mais incerto e tenso, pelo que Jaseem Ahmed 
pensa que exista maior cautela por parte dos membros da comu-
nidade internacional.

Um participante alertou para as diferenças de perspetiva so-
bre o processo de globalização entre os Estados Unidos/Ocidente 
e as regiões do Sul Global, incluindo a China e países na Ásia-Pací-
fico. Temos tratado a globalização à escala global, mas seria inte-
ressante focar também as implicações a nível regional e o que está 
a acontecer em esferas de influência mais pequenas. 

Sobre a relação entre a dimensão global e regional, Jaseem 
Ahmed afirmou que a gestão em cada uma destas dimensões de-
pende muito de cada matéria. Precisaremos de uma cooperação 
multilateral forte a nível global para várias questões, e existem 
canais que não podemos fechar como, por exemplo, o do combate 
às alterações climáticas (em que a China não pode ser excluída, 
nem deve poder eximir-se dos seus compromissos). O comércio 
internacional pode ser reforçado a nível regional, mas as relações 
financeiras internacionais podem ser tão problemáticas a nível in-
ternacional como regional, como vimos com a abordagem regional 
desastrosa ao caso da Grécia em 2011. Jaseem Ahmed defendeu 
que,  ao nível regional, os governos deveriam ter acesso às compe-
tências e capacidade de vigilância e monitorização de instituições 
como o FMI, apoiados por poderes benevolentes como os Estados 
Unidos e a Europa.

Rita Babihuga-Nsanze também abordou as implicações da 
globalização e da atual instabilidade global nos mercados emer-
gentes e nos países de rendimento baixo, numa altura em que 
o sistema operacional está a ser totalmente reformulado. Neste 
tempo incerto de alteração de regime, os países com melhores 
resultados serão aqueles que entenderem as mudanças e se po-
sicionarem melhor para tirar partido das mesmas. Num mundo 
em que as cadeias de abastecimento terão tendência a ser mais 
curtas, mais locais e de maior proximidade – por várias razões, das 
geopolíticas aos impactos climáticos – a forma como os países fo-
rem capazes de se organizar no plano regional será determinante.

Isto é particularmente importante para África, constituída 
maioritariamente por economias que tradicionalmente se têm ba-
seado num modelo de produção agora decadente, ineficaz e que 
não gera riqueza, assente na exportação de matérias-primas e 
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importação de produtos acabados. As matérias-primas, frequente-
mente bastante pesadas, são enviadas por milhares de quilómetros 
até à Ásia, maioritariamente para a China, para serem processadas, 
sendo que esse processamento é frequentemente muito básico, 
consistindo em um ou dois passos adicionais de agregação de valor 
– o que significa que a captura de valor pertence a outra região, que 
por sua vez reexporta o produto. Se a adição de valor acrescentado 
no recurso natural fosse feita no país ou região de origem desse re-
curso, isso não só seria muito mais eficiente em termos de impacto 
climático, como representaria um grande potencial económico, de 
investimento, de criação de emprego, etc. Beneficiaria, igualmente, 
o comércio intrarregional, no âmbito do Acordo de Comércio Livre 
Continental Africano, que é atualmente a maior zona de comércio 
livre do mundo, e o aproveitamento dos mercados locais em cresci-
mento, devido às dinâmicas populacionais.

O cacau é um exemplo interessante, uma vez que a cadeia de 
valor global do chocolate vale cerca de $130 mil milhões de USD, 
dos quais África capta cerca de 6 a 7%, apesar de quatro países 
africanos produzirem entre 70% a 80% do cacau no mundo. Cerca 
de 85% do chocolate mundial é produzido na Europa, enquanto os 
países africanos produzem aproximadamente 1%. Rita Babihuga-
-Nsanze considera que reequilibrar este modelo e reestruturar as 
economias africanas de forma a reter o valor internamente, atra-
vés da localização das suas próprias cadeias de abastecimento, é 
um aspeto fundamental desta nova fase a nível global, que traria 
múltiplos benefícios para as economias africanas.

Rita Babihuga-Nsanze exemplificou a importância atual das 
lealdades com a forma como são implementados os regimes de 
sanções dos EUA e da Europa, desde a guerra do Iraque até à atual 
guerra na Ucrânia. As sanções visam países específicos, mas outros 
países enfrentam ameaças evidentes por terem relações com um 
país que tenha sido identificado como estado pária pelos EUA ou 
pela UE. Na guerra do Iraque, o governo dos EUA pressionou os paí-
ses de forma agressiva para apoiarem a guerra e deixou bem claro 
que se lembrariam de quem lutou ao lado deles – sendo que alguns 
países que tomaram a “decisão errada” sofreram consequências 
duradouras, principalmente no nível económico. Antonia Colibasanu 
enfatizou o aumento da polarização, não apenas a nível global, mas 
também a polarização interna nas sociedades e economias.

mostly to China, to be processed, sometimes in a very basic 
process of one or two additional steps of value addition – mean-
ing that the value capture is often owned by another region in 
the world, which in turn re-exports the product. If the addition of 
added value onto the natural resource were done in the country 
or region that owns that resource, this would not only be much 
more efficient in terms of climate impact, but also would entail 
greater economic potential, for investment, for job creation, etc. 
It would also enable intra-regional trade, in the context of the 
African Continental Free Trade Agreement, which is now the 
largest free trade area in the world, and to take advantage of 
growing local markets due to population dynamics.

Cocoa is an interesting example. The global value chain 
for chocolate is worth around USD $130 billion, of which Af-
rica captures around 6 to 7%, despite the fact that four Afri-
can countries produce between 70% and 80% of the world's 
total cocoa. Approximately 85% of the world's chocolate is pro-
duced in Europe, while African countries produce about 1%. 
Rita Babihuga-Nsanze thinks that redressing this model and 
restructuring African economies in a way that keeps the value 
at home, by localising their own supply chains, is a critical part 
of this new phase at global level, which would bring multiple 
benefits to African economies.

Rita Babihuga-Nsanze illustrated the current importance 
of allegiances with the way US and European sanctions re-
gimes are implemented, from the Iraq war to the current war 
in Ukraine. Sanctions target specific countries, but other coun-
tries face overt threats because of their dealings with a coun-
try that has been identified as a rogue state by the US or by the 
EU. In the Iraq war, the US Government lobbied countries very 
aggressively to support the war and made it very clear they 
would remember who had fought alongside them – and some 
countries that made “the wrong decision” suffered lasting con-
sequences, particularly at economic level. Antonia Colibasanu 
emphasised the increased polarisation, not only globally, but 
also internal polarisation within societies and economies.

Speakers were unable to find consensus on the nature 
of the recent developments in the globalisation process, that 
is, if they mean an adaptation or change of course, and if it is 
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Os oradores não chegaram a um consenso sobre a natureza 
dos recentes desenvolvimentos no processo de globalização, ou 
seja, se estes significam uma adaptação ou uma mudança de rumo, 
se são temporários ou estruturais. Mas coincidiram sobre a exis-
tência de profundas mudanças impulsionadas pelo atual estágio 
da globalização, ligadas ao realinhamento de forças e a uma maior 
polarização.

temporary or structural. But they coincided on the profound 
changes driven by the current globalisation stage, linked to 
forces’ realignment and increased polarisation.

Veja o vídeo 
Watch the video

https://www.youtube.com/watch?v=b1B7-Z3zcFM&list=PLPpMUytUEsde7Q1N3IxevnY5kAjMqcxad&index=7
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